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lmensnmenfe Oráfos 
O carinho e a estima, 

que aos Barcelenses vem 
merecendo os B.mbeio5 
Voluntários de Barcelos, 
impõe-me o dever o a obri-
gação de, públicamente, 
testemunhar-lhes o nosso 
perdorável reconhecimen-
to, pois que sem a sua ge-
nerosa benemerência não 
teria sido pussivel a reali-
zação de alguns problemas, 
que de há muito perturba-
vam a eficiência dos nos-
sos serviços. Algum do ma-
terial de incêndios existen-
te carecia de renovação. 

Outro era necess-àrio adqui-
rir para que podássemos,. 
as sim , corresponder ás 
crescentes necessidades do 
meio. E tudo fizemos sem 
prejuizo do estado financei-
ro da Corporação, antes 
pelo contrário, pondo in-

teiramente em dia as suas 
contas e conseguindo apli-
car em material uma im-
portancia, que anda á ro-
da de 130 contos.Os Birce-
lauson compreenderam as 
.ficu1dades da n o e a a 
Corporação e deram-lhe 
adwirkvel prova de con-
fiança. Essa atitude tam 
franca como leal, trouxe-
-nos a obrigação de a to-
dos expressarmos o muito 
que lhe ficamos devendo 
pelo muito que á nossa 
Corporação tam esponta-
neamente fizeram. Sem o 
seu valioso auxilio, sem a 
sua dedicada colaboração, 

não tarjamos actualmente 
atingido a solução de tam 
crescentes dificuldades. 
Imensamente gratos, aqui 
deixamos a tôios os ami-
gos e bemfeitores da Cor-
poração o nosso agradeci-
mento. Esperamos que de 
futuro a sua ajuda conti-
nue, para melhor servir-
mos o nosso Humanitário 
objectivo. E nêste agrade-
cimento destacamos «O 
BARCELENSE, e o seu 
ilustre Director que sem-
pre nos tem dispensado a 
sua preciosa colaboração. 
Sabemos que aO BARCE-
LENSE» esta na vanguar-
da, defendendo Barcelos e 
as suas colectividades. Po-
rém a causa dos Bombei-
ros Voluntarios têm-lhe 
merecido particular des-
taque. Para todos vai, afir 
mawo.lo mais uma vez,—O 
NOSSO MUITO E MUITO 
OBRIGADO. 
Os Bombeiros Volunta-

rios de Barcelos não es-
quecem os amigos devota-
dos á sua obra. E a melhor 
retribuição que lhe podem 
levar, é a afirmação de que 
no rolar do tempo os seus 
nomes e a sua ajuda não 
serão esquecidos. Fica ain-
da o particular agradeci-
mento do seu Comandante, 
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Já só faltam quinze dias para se chegar ao inicio das tradicionais e importan-
tes Festas e Feira das Cruzes, que tanto nome dão á jovem e encantadora Ci-
dade do Cávado. 

A digna e incansavel Comissão, que não descura o minimo pormenor a-fim- do 
que ou tradicionais festejos— FESTAS DO CONCELHO—se revistam do máximo bri-
lhantismo, na última segunda-feira esteve em Braga avistaiido-se com o Ex.m Snr. 
Dr. Henrique Cabral, ilustre Governador Civil do nosso Distrito, convidando S. Ex., 
a assistir ás imponentes Festas de Barcelos. 

Os barcelenses, que são briosos e hospitaleiros, preparam-se galhardamente pa-
ra receber os muitos milhares de forasteiros que, nos dias 1, 2 e 3 de Maio, visitem a 
donairosa e sempre bela Rainha do Oávado, que não há força possível que a faça ba-
quear, porque o caminho é para a frente... 

Sempre vigilante, sempre activa, vai singrando nêste mar encapelado, não te-
mendo a tormenta que avassala o Mundo, arrazando cidades enormes o ceifando mi-
lhões de preciosas vidas. 

O "Rei,, manda andar... e os baroelenses mar-
cham garbosamente, porque... 

eó em 13arcellos houve alardo um dia 
Em que o sol pelos campos dilatado., 
Com terrivel e féra galhardia 
Lezesete mil peitos viu armados,. 

e 
Para os nossos prezados leitores ficarem ao par do 

que vão ser os majestosos festejos, passamos a transore-
'or o respectivo programa, que á do teor seguinte: 

DIA 2—A's 8 horas: O início das Festas será anun-
ciado por uma salva de 21 tiros, repicando festivamente 
os sinos de todas as Igrejas da cidade, ao mesmo tempo 
que duas bandas de música do concelho percorrerão as 
ruas da cidade.. 

A's 10 horas: Darão entrada na cidade as excelen-
tes e afamadas bandas de música da Policia de Segu-
rança Pública do Pôrto, composta por mais de 40 figu-
ras, e a Municipal de Vila Nova de Famalicão, que a 
seguir darão concêrtos nos corôtos que lhes forem 
destinados. 

A's 15 horas: GRANDIOSO CORTEJO FOLOLO-
RICO que sairá do Largo da Câmara Municipal, per-
correndo as principais ruas da cidade e no qual se in-
corporam, em trajes e danças regionais, grupos repre-
sentativos das 90 freguesias do concelho, com seus sim-
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BARCELOS—As Rumas do Palácio dos Condes- Duques de 
Barcelos, • à Jardim do Pelourinho onde, na noite de 3 de 
Maio, se exibirá o Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio 

da F. N. A. T.,, de Braga. 

que ajudado por tão bons 
amigos, tem vencido som 
atropelos, nem agravos, as 
dificuldades do seu espi-
nhoso cargo, animado pe-
lo unico desejo de bem ser-
vir a sua Corporação, por-
que fazendo-o, serve a sua 
terra, trabalha e oferece 
desinteressadamente a vida 
pelo engrandecimento de 
Barcelos. 

3llae1 Pareira hi Qaint& Juiio 
1° Cosa,,dmite. 

O amor da verdade é 
o zaico principio que 
deve guiar-nos, e as 
verdades que influem 
na vida são as únicas 
dignas de imediata 
atenção. 

CUANNING 

Dr. Maria QueLro 
MÉDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E REs1DENCI 
nua da .7greja, 1 (casa onde viy.0 

0 .j». Jsfafos Çraça) 

110 á. 12 
12 á. 19 

Comendador  Paulo 
Felisberto Peixoto 
da Fonseca 

Este nosso querido e res-
peitavel amigo, conterra-
neo muito ilustre e o maior 
benemerito de Barcelos, 
acaba de enviar dez mil 
escudos ao ilustre Prove-
dor da nossa Misericórdia 
para os pobrezinhos da 
nossa Terra. 
A ilustre Direcção do 

Recolhimento M e n i n o 
Deus, desta cidade, tam-
bém recebeu igual quan-
tia, para cinco prémios 
que S. Ex.81ha anos, insti-
tuiu para serem entregues 
ás cinco recolhidas q u e 
mais se distingam durante 

CARTA D P&O 

Vão decorridos já alguns  1941, anos desde que suspendemos 

as nossas notícias, sempre bre-
ves, bem pouco expressivas, 
para «O BARCELENSE». 
Desde essa ocasião até hoje, 

nada tivemos de que nos arre-
pender, tão justas foram a nos-
sa campanha e as nossas pala-
vras na defesa dos mal reco-
nhecidos direitos que dificil-
mente concediam a Fão ou ao 
seu Concelho. 

E, após tantos anos decorri-
dos, vemos um tanto admirado 
e desiludido que o que se dis-
se, aquilo que generosamente 
êste importante jornal do Dis-
trito publicou, não foi conside-
rado como deveria, atendendo 
ao desinterêsse pessoal, utilitá-
rio ou material que vincou sem-
pre essa nossa campanha e às 
prementes necessidades que a 
Terra apontava insofismavel-
mente. 

E, depois de tantos anos de-
corridos, depois de tudo o que 
se publicou, depois dos incita-
mentos com que tentámos des-
pertar os interessados, depois 
de tudo isto, verificamos anda-
rem AINDA AGORA a arrom-
bar uma porta há já muito bem 
aberta! Parece que só agora é 
que se deu por Fão, só agora 
é que se sabe o que Pão preci-
sa, só agora é que há quem te-
nha apontado o que se deveria 

fazer, A-BEM-DE-FAO ! 
No entanto, as dignas colu-

nas de «O BARCELENSE» 
acolheram patrioticamente, tan-
tíssimas vezes, sugestões, pro-
jectos, urgentes realizações de 
que Fão imperiosamente pre-
cisava para ser aquilo que ain-
da hoje é necessário que venha 
a ser—uma risonha e modesta 
Praia magnífica, sem preten-
sões petulantes ou opulentas, 
de ar lavado e salutar, inhal 
umbroso e acolhedor, rio- sere-
no e seguro, mar e praia exce-
lentes e inconfundiveis, vida 
económica e alegre, comunica-
ções rápidas e múltiplas, aloja-
mentos confortaveis e higié-
nicos. 
Sem estas condições essen-

ciais, muito embora obtidas no 
mínimo indispensável, e a que 
não pode deixar de juntar-se a 
água potavel habitacional - 

adeus Turismo, adeus progres-
so, adeus civilização, e foi pelo 
seu conseguimento metódico e 
cauteloso, livre de escondidos 
interesses pessoais a desenvol-
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ver, que JÁ POR nas 
deferentes colunas de «O BAR-
CELENSE», nos empenhámos 
ardorosamente, claramente,cha-
mando à liça naturais e estra-
nhos, entidades oficiais e ami-
gos de Fão! -. 

Ainda não há seis meses o 
entusiasmo incansável de Jor-
ge Larcher deixou bem marca-
do nas páginas de «O BARCE-
LENSE» o fôgo crepitante do 
seu apostolado antigo, sensato 
e útil, chamando novamente, 
com paixão singular, todos 
aqueles que parecia andarem 
cansados ou tinham esquecido 
tristemente, imerecidamente, a 
Terra e a sua risonha e mo-
desta Praia magnífica, ou ainda 
dando aplauso, acarinhando os 
que desacompanhadamente per-
sistiam SEMPRE em prosse-
guir para a frente no caminho 
calmo, límpido, persuasivo, dos 
objectivos de progresso a atin-
gir sem demora. 
Vemos aparecer agora nova 

azáfama encomiástica, m a i s 
grandiosa, mais ofuscante, mais 
ruidosa, p o r intermédio da 
Grande Imprensa que, maravi-
lhada, VIU a região e, confun-
dida, SENTIU a tristeza do iso-
lamento, do abandôno - há 
quem diga propositado - em 
que a Terra e a região deslum-
bradora teem vivido forçada-
mente! 
Todos êstes factos tornaram-

-nos orgulhoso e compensado 
do revelho esfôrço consumido, 
desta nobre alegria largo qui-
nhão cabendo a «O BARCE-
LENSE» que, tão sincera, pron-
ta e generosamente, nos aco-
lheu e valorisou a nossa acção. 

Pela desvanecedora colabo-
ração que nos prestou e pela 
que dedicadamente hoje volta a 
dispensar-nos e à linda Terra, 
a formosa e desprezada Praia 
do Distrito, queremos manifes-
tar a «O BARCELENSE» o 
nosso  gratíssimo reconheci-
mento. E, até breve, sim? 

E. 

N. R.—Esta carta devia ser 
publicada ha mais de três se-
manas, m a 5, por motivos 
alheios á nossa vontade, só ho-
je, gostosamente, lhe damos 
publicidade. 
Ontem como hoje, o ilustre 

autor da «Carta de Fão», pode 
dispor das colunas de «O 
Barcelense» á sua vontade, não 
necessitando de intermedia-
rios... 
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FESTAS DAS 
CRUZES 

- (C.fltIMaÇ4. 1.' p4gi*a) 

bolos alusivos à agricultura e 
indústria; espalhando ao mes-
mo tempo os seus alegres can-
tares, dando vida e alma ao 
destilar de tão apoteótica cone 
sagração da Lavoura Regional. 

Neste imponente cortejo ia-
corporam-se, também, quatro 
bandas de música, o Rancho 
das Lavradeiras de Santa Mar-
ta de Portuzélo—de Viana do 
Castelo, Grupo de Gaiteiros de 
Ponte da Barca, ato., etc. 

Ais 22 horas: IMPONENTE 
ARRAIAL—Com fdéricas ilu-
minações eléctricas da conhe-
cida Casa Souto & Filhos, do 
PÔrto, numa feição inteiramen-
te moderna, o o ai mais de 
50 000 lâmpadas, nas princi-
pais ruas cia cidade, também 
artiiticamente ornamentadas 
pela Fama Faria & Filho, des-
ta Cidade. 
FLSTIVAL NOCTURNO—Na 

avenida Doutor Oliveira Sala 
zar, para ésse fim devidamente 
vedada, onde se exibirá o afa-
mado Rancho das Lavradeiras 
de Santa M a r 1 a de Por-
inzélo—Viana do Castelo, com 
a sua excelente orquestra e 
seus 5$) figurantes; AsIa grupo, 
que pode dizer-se que repre-
senta a tradição folclórica da 
região minhota, foi muito admi-
rado e aplaudido em Lisboa, 
por ocasião das Festas Cente-
nárias. Neste mesmo recinto 
as Bandas da Policia do Pórto 
e Municipal de Fdmallcáo, ele-
Cularo as melhores peças dos 
seus programas, queimando-se 
um vistoso fogo preso dos co-
nhecidos pirotécnicos Silva & 
Filhos, de Viena do Castelo e 
A. J. Fernandes & Filhos, de 
Lanbalaa. 
No final déste festival, e pe-

los mesmos pirotécnicos, será 
queimado no Campo da Feira 
a ao lugar costumado, uma 
grandiosa sessão de fogo do ar, 
a maior que se tem queimado 
em Barcelos, a qual terminará 
por uma esplendorosa gitândo. 
Ia de mais de 1.000 foguetes 
luminosos. 
DIA 3—A's 8 horas: Repeti-

ção das manifestações festivas 
do dia anterior, percorrendo as 
ruas da cidade 4 bandas de 
música. 

A'a 11 horas: 1MPONNTE 
SOLENIDADE RELIGIOSA no 
MAJESTOSO TMLO DO SE-
NHOR BOM JESUS DA CRUZ 
e A GRANDE FiIRA FRAN-
CA—O aiala importante e o 
mais concorrido mercado do 
Pais, verdadeiro mosiuário da 
riquesa agilcola e industrial do 
concelho, com as suas lutares-
jantes barracas, carruceis, car-
reiras de tiro, etc., etc. 

A's 13 horas: IMPORTANTE 
CONCURSO PEUARIO—Ot-
ganizaclo pelo Grémio da La-
voura, subsidiado pela Direcção 
Geral da Agricultura a Câma-
ra Municipal, com vaiicua pré-
mios a distribuir na Cêica do 
Hospital, sendo presidido por 
um delegado especial. 
A distiibuïç&o dos prémios 

é efectuada logo em seguida ao 
terminar do desfite pelas ruas 
da cidade, de todo o gado bo-
vino e cavalar. 

A's 22 horas, PARA FIM 
DAS FESTAS: No Pilado dos 
Condias-L)uquea de Barcelos, 
encantador ARRAIAL, exibin-
do-se o apreciado Grupo Fol-
clórico Dr. Gonçalo Sampaio— 
F. N. A. T., de Bli9ga o ES-
PLENDOROSO F1STIVAL no 
RIO CÁVADO—Mdis de 15.000 
lumes vivos iluminarão teáil-
Camente as margenc poéticas 
do Rio Cávado. Serão queima-
das também milhares de peças 
de fLgo aquático, pelos piro-
técnicos Silva & Filhos e For-

o ano. 

Segundo nos informam, 
estas importantes quantias 
vieram por interwedio da 
Mesa da Santa Casa da 
Mi8erieordia do Porto. 
Bem haja tarn prestimo-

so barcelenso que, lá lon-
go, nas Terras de Santa 
Cruz, nunca se esquece doe 
necessitados de Portugal. 

asadas & Filhos. 
Estes mesmos artistas, por 

essa ocasião, com Igreja & Fi-
lhos, déste concelho, queima-
rão uma grandiosa sessão de 
fogo do ar, em competén&a. 
O festival terminará com uma 

enorme girándola de fogue-
tes luminosos, vendo-se ao 
fundo uma ioteressante sur-
presa de saüdação a Bar-
calos, e 

A Comissão das Festas, pede ás 
pessoas a quem enviou séloa de 
propaganda o favor de enviar as 
respectivas quantias, ou os selos, 
com brevidade, oque agradece. 

0a artisilcos cartazes anunciado-
res doa festejos, da autoria do nos-
so amigo Sor. Antonio Pinto, dis-
tinto iluno da Escola do Belas Ar-
tes do Porto, já estio colocados por 
diversas terras de Portugal. 

€R BRI1I4S 
AFORMOSEAMENTOS 

Alguma costa de novo se 
vai presenceando em Barce-
los, nesta linda e donairosa 
Terra, cujos encantos sedu-
sem os milhares de turistas 
que toam o condão de a vi-
sitar. 

E' opinião quasi geral que 
já se encontra á frente dos 
destinos do concelho de Bar-
colos Algesi, que deseja fazer 
dAli aquilo a que tem todo o 
direito, e que ha anos esta-
va desamparado, pois nem 
sequer conservavam o que 
já existia, estando tudo qua-
si que ao abandono I... 

Os edificios publico., 
que estavam arruinado., es-
tão a ser convenientemente 
reparado.; o Campo de S. 
José já está em condições de 
ser visitado pelos mais exi-
gentes, a-pesar-dos esgravata-
dos fazerem do lindo recin-
to—do Ligares barc.1.nse— pi-
cadsiro e campo de futebol; se 
Barrocas, os jardins pubh-
cos, etc., etc., já são olhado: 
com mais carinho, com amor 
bairrista... 
Motivo porque alguma coi-

sa de novo se vai probo-
ceando em Barcelos. 
Agora, o que é necessário, 

é mals vigilancia na garota-
da que dá cabo do arvoredo; 
dos noctí vagos que, s e m 
eacrupuloa, fazem as sei: dia. 
*icsssidads: pelas ruas e junto 
dos edifiotos e dos que pro-
ferem obscenidades a toda a 
hora, não respeitando crian-
ças nem senhoras. 
Estamos certos que a Polí-

cia e os Zeladores farão en-
trar na ordem quem andar 
fóra déla... 

SI NOS... 
Não sabemos o motivo por 

que o carrilhão da igreja de 
Santo Antonio, desta cidade, 
deixou de tocar, estando ou. 
tra vez mudo!... 
Os barcalonses desejam ou-

vir, novamente, o toque dês-
soa sinos, pelo menos aos 
Domingos. 
O som harmonioso désse 

carrilhão faz vibrar de en-
tusiasmo quem tem a felici-
dade de o ouvir... 

E' nossa opinião que, to-
dos aquêles que assumem 
responsabilidade., as devem 
cumprir... 

o 
A' digna Mesa da Confra-

ria do Senhor da Cruz, lem-
bramos que era conveniente 
conseguir verba para man-
dar fundir o sino que, já ha 
anos, se encontra partido. 

E' que, quando repicam, 
causa má impressão o ou-
vir-se o toque dóiso sino en-
tre o belo som dos reg-
tantos.,.. 

E se podesse ser substi-
tuido ainda para os dias con-
sagrados às nossas tradicio-
nais Festas das Cruzes? 

Isso ê que era bom. 

PROVIDENCIAS 
A'. dignas Autoridades, 

chamamos a atenção para 
o que se está passando para 
os lado da Estação do Ca-
minho de Ferro :— rapazes 
andrajosos e sem respeito 
amarram-se aos passageiros 
e vedam a salda da estaçâo 
e, além disso, riscam as por. 
tas,prédios e muros da Ave-
nida. Providencias, pois I... 

D. Paulina Maria da 
Cunha Vieira 

Pelas 23 horas do dia 5 do 
corrente, e após prolongado so-
frimento, deu o ultimo suspiro, 
falecendo, a Eiaa Sar.& D. Pau-
una Maria da Cunha Vieira, de 
89 anos de Idade. 
A veneranda finada, que era 

uma senhora muito caritativa, 
multo esmoler, morreu confor-
tada com todos os Sacramen-
tos da Igreja Católica e rodes. 
da, sempre, doa maiores cari-
nhos e cuidados por parte de 
seus queridos filhos, genros 
e netos. 
A Ex.as Sor.' D. Paulina 

Vieira, que foi ossada com o 
nosso saudoso amigo, Snr. Au-
gusto Candido Vieira, era mis 
muito extremosa das Ex.m" 
Sur." D. Marta das Dores da 
Cunha Vieira Marques Pinto, 
D. Beatriz do Carmo da Cunha 
Vieira, D. Maria da Gloria da 
Cunha Vieira Duarte Veloso, 
D. Joaquina da Cunha Vieira e 
Professora D. Maria Augusta 
de Cunha Vieira e dos nossos 
prezados amigos Sura. Manusl 
Augusto da Cunha Vieira, di-
gno Sócio da Fábrica de João 

Duarte & C., Artur de lê-
sus da Cunha Vieira, ilustre 
Escritor e Joaquim da Cunha 
Vieira, Negociante; sugta doa 
nossos também amigos Surs. 
João Duarte Veloso, importan. 
te Industrial e Artur Marques 
Pinto, estimado Iniustrial e 
avó da Ex.osa Snr., D. Maria 
da Gloria da Cunha Vieira 
Duarte Veloso e do menino 
João Augusto da Cunha Vieira 
Duarte Veloso. 

o 
O funeral realizou-se na tar-

de do ultimo sabado, com enor-
me cuncorrencla de pessoas de 
todas as calgoriaa sociais. Foi 
uma frizante manifestação de 
saudade pais slrnpatica velhi-
nha e de respeito pela famulia 
dorida. 
Tambem tomaram parte no 

preslito funebre as duas Cor-
porações de Bombeiros, Asso-
ciação de Socorros Mutuos Bar-
csliriease,circuloCatóltco,Orupo 
Operario de Arcozeio, Irman-
dades, Creche de Santa Maria, 
Recolhimento do Menino Deus, 
Operarios, etc., etc. 
A urna, com o cadaver, após 

os responsos etl< tirtidos na Ca-
pela de S. José, fui trasladada 
aos ombros doa Bbalros V. 
de Barcelos, que a colocaram 
num pronto socorro da mesma 
Corporsçao. 
Desde o Tmpio até ao Ce-

mitério Municipal, organizou-se 
um turno ounstituido pelos 
Sura. Dr. Manuel Novais, Os-
car Duarte Alçada, Ceadido 
Gonçalves Pereira, Candido Cu-
nha, Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta Junior e João 
Pacheco Lute, (pala Irmanda-
de do Senhor da Cruz), levan-
do a chave o Provedor, Snr. 
Dr. Actêlio Mauinho. 

e 
Ofereceram coroas e bouqueta, 

com sentidas dedicatórias: 
Pessoal da Fabrica de Malhas do 

Ameal, L&': A' Saudosa MÍ dos 
Seus Ilustres Chefes —Himenagem; 
—0 Pessoal da Fábrica de Ma-

lhas de S. Braz, Li.:—Saudado 
eterna de seus filhos; 
—A' querida e bondosa prima— 

iltimo Adeus da Farnilia Basto; 
—Ultima adeus, numa lágrima 

de saudade, do afilhado Miguel Bas-
te; 
—Ultimo beijo de seus netos Ló. 

ló 13 João Augurto; 

" O BARCELENSE,, DESPORTIVO 
Conforme tinhamos noticiado dei. 

no ultimo domingo, da asti-
vidade desportiva o componente da 
-turma. barcelense—Manuel Cervo-
lho—que, após muitos anos de esfor-
ço, a Bem do Desporto e da sua Ter-
ra, resolveu retirar-se. 
O F. C. de Famalicão—cimpatiso 

agrupamento da viainha vila—orienta-
do pelo explendide jogador lua Saabo, 
desiocoe-se a esta cidade afim de to-
mar psrte no desafio de despedida do 
jogador barcelease e, qundo termi-
nou o tempo regulamentar, vencia 
por ã bolas a O, resultado que não tra-
duz o dominio que os tamaticenses 
exerceram nos ultimos qatoza minutes 
da partida. 

E' certo que o grupo barcelease— 
embora tona uma constituição mais 
reg uiar—apresen [ou -se com jogadores 
acusando nitida falta de CsfltâctO GO 
o eteiico, falta essa que si fez sentir 
na 2 • parte do encontro. 

Mas como o desafio era de deapa. 
dida—o resultado pouco podia inte-
ressar—tudo se psssoe de forma a quis 
o Manuel Carvalho tivesse g sua volta 
aquela atmosfera do carinho a q*c ti. 
aba jastamane. direite. 

Qeendo a 5 minutos do intervalo o 
jog.aor barcalense deixou o campo 
ouviu uma quente ovação á qual se 
auociarana os jogadores de ambos si 
tu nas.. 
Ao grupo de amalicão—r.presen. 

lado pelo seu correcto capido —foi ofe-
recido um lindo ramo da flores pelo 
jogador barcelease, senda entregue a 
este, pelos directores do C. D de Bar-
celinho., outro, com as côres do club 
barcelin cose. 
A direcção do Gil Vicente entrou 

no retangulo para entregar ao seu jo. 
gador urna valiosa prenda. 

Arbitrou, com imparcialidade, o 
Snr. Nelson Ribeiro. 

Depois do encontre os organizado. 
rei da tosta de despedida de Manuel 
Carvalho ofereceram, os Confeitaria 
Salvsçie, um «Barcelos 'Honr, a lo-
dos os jgsdores, vsndu da palavra 
alguns representantes do Gil Vicente 
e do F. O. de Famalicão que, em in-
teressanles afirmaçÕes, asúiaram o jo-
gador que es retirava. 

Por Dos ler chegado tarde não pu. 
demos, na SCmsaa passada, publicar o 
resultado do Concurso organizado pa-
la Sociedade Coluimnoeflia Barcelen. 

—Sentida homenagem da firma 
Silva, Parreira & Soares; 

— Homsnigetn da Cowiapão Mu-
nicipal da 0. M. E. N. Baicelos; 
—Sentida gratidão de Cuperdno 

José cia Silva; 
—fiterna saudade de Judit Duar-

te Miranda Pias e maridu; 
—Eterna eaudade de Joaquim Sil-

va e Familia. 
—EIineaagern da Directora do 

Hospital : liemavesturados os que 
morrem no 
— Maria Emilia Torres Teixeira 

de Sonsa s Eduardo Teixeira de 
Sus. 
—Ultimo adeus de : Maria dos 

Prazeres Rodrigues, Õperaria da 
fabrica Barcelausa; 
—I1menagem muito sentida da 

familis Nunes Hall; 
—Eterna saudade dos muito 

amigos Juitina Vascocelos e marido; 
—Utilmo adeus à simpática vã-

Jhinha, reluqula querida dos seus 
dedicados Antinio Mota, esposa e 
filhos; 
—Homenagem da Maria Lidia 

Ferrem Carmo da Silva Figusiredo 
e marido; 
— Saudade eterna da muito ami-

ga Arminda fiampain; 
—Saudade de Maria Autora de 

Jesus Torres; 
—Muitos beijos das criancinhas 

do Campo de S. José; 
—Sentidas lágrimas de uma ala. 

na Maria Satalina A. da Custa; 
—ilitima saudade de Maria Es-

ilde Aivim; 
—Da vusiuha amiguinha Maria 

Lociena Faria Dantes e Ulumas re-
cordaçôd3 das ciladas Aninhas, 
Leopoldina, Margarida e Marias. 
—Os Sara. Engenheiro Jorge 

Segismundo de Lima, ilustre 
Director da Escola Industrial e 
Comercial de Braga, e Carlos 
Saiaiat' Mourão de Campos, in-
teligente Chefe dos Serviços da 
C R. C. 8., fizeram-se rape esen-
tsr no funeral pelo nosso Di-
rector. 

* 

O pessoal da Fábrica Baroelense, 
sufragando a alma da saudou ex-
tinta, inand u resar missas na Ca-
pela de S. José a fez distribuir os 
seguintes douatvos: 

Creche de Santa Maria 350800 
Recolhimento Menino Deus 3505 O 
Creche D. Antonio Barroso 350$00 
Asilo de Velhos e lav*lidos 350500 

* 

cO BARCELENSEP, sentindo a 
perda da vetusta e prezada asai. 
nante, envia o seu cartão de pesar 
à Ex: Farnilia dorida. 

is—CONCURSO DO ENTRONCA. 
MENTOpubllcafldo, hoja, não só ai 
classificações daquele Concurso como 
tambam o de SAN ARM; 

Concurso do Entronoamento 
je, 2', 11.' e 15°, José Nogueira; 

30, a.', ó., 6. e 7.', Joaquim (ioilçal.1 
ves; 5,0 e 9,0, José Moreira; 10.', Juil 
Teeres Matos; U. Manui Diais Go-
mas e 13°, Ary de Souza Pereira. 

Concurso de Santsrem 
1',  lis e i', loa MIM Goa. 

çatves; 3.' e 4.., José Moreira; 5.', 6 ' 
7 0 e 9 Jose Torres Matos; S -, 13.', 
t4.' o IS.', Jose Nogueira e IU.°, deis 
Matos àlaclzaao. 
A DoCicu.ide Barcelense tem de. 

sens oleico interessante esforço n&t pro. 
p.geuda da inodeutdade e na OU&ILIUi' 
çao dei acua conCUrsuS organiza, ama, 
nhã, um uos maus 1m50rtuae3 para & 
ciasaitcação garal—LONLURO DE 
L1,BtM. 

ttsCebstXiOS desta Sociedade umili 
comunlcaçao em qse se afirma ter 
existencua utici,I a a. C. B em virtudi 
de posair os seus estatutos apresa. 
Goa 0e500 1936 e qas só pur me inter-
mação to, puotiea.io eiiseirem Comeu.'.  
Cc 4 coiscuvidauti coma orgauiusaças 
oficial. 1 

Ficou prejudicada a visita do S. Li 
e Bninca a esta cidade na proxima z. 
ICure, m6, 1 

e Direcção do club baccelense ri. 
Cebau um onclo da colectivu,iade ia-
boata cornuu.cando.lhs que tieea te 
solvido nau ceder o grupo d'tiunra p5, 
te neaauos lõra da Coça .Partugat.—a 
10 é o idunifica vinba a flarc5ui se* 
trazer os seus prinopais elementos. 1 

Foi tanauntaval que a vi.it. do 

pular club ,Campiao de Portugal 1,1 
pudesse efectuar-se nas condições de 
sejadal petos barcelenies. 

Dizem-nos que a Direcção do QP 
Vicente vai apresentar o s,.a pcd d 
do dumig.50 v convocar a asaembkl 
geral para nova eiciçao de corpos gm 
rentes. 

Dd facto se há componentes qi 
trabalharam, duvutadenaule, pelo gte 
PO ãarelenu outros há que uada aze4 
rum, Criando uma tarelo pe&a..la pari 
os restantes que a tu40 tiUbamfl do acw 
dir. 
A posição da colectividade á precari 
e ReC5isariO se tomaS que wliata p0 
deração na sacolSa doa lutiaros CiclO 
torra do (iii Viçcat. 

Deixemo-nos de capriches e uiu 
me- nos para sair alguma Obra aprovoi 
IdVei nu serttl.io uo desporto barcel 
isnie progredir. 

Nise,itieto .te organ&ssç o do grua 
p3 ile tutebol há Uaulta m,Leria prual 
0005 se possa ir buscar elementoo parl 
uefen.ie o tuteøol Darocleasa. .1 
A crise uso e de Jogadores mas 515 

de orisniadozes. 
*aeuito-se lodo aquem quizer pri 

ticar tu.itebul, quer s.ja kor A ou dl 
d.utrO disto O proprio treinador seriL 
protiaur de todos os eomsuu.uleS 504 
grupos barcelunsas 

Os grupos populares serão o vivt 

to para a principaL colectividade Celunse.tia 

E' prciso que os novos dirsctori 
—depois da sielçao aprovada p 
quem da 4.àraito—proeursrn t,zar trs 
baibo do coojsncto e uuetioar esforço1 
a favor do ueporiO bar.eiense. j 

-F ti te boi 
Amanhã, desloca-se ás Neves, r 

unha freguesia ue Viana ao Uasteic,l 
jóvena equipa da J. O. C. SiaOdT 
oLUB, dc3ta Cidade, ofldu detcoutsfl 
naquela localidade, o NEVE F. q 

baguodO nos iatoraaam, e stá aiSLe 
preparada uma grandiosa recepção 
chegada do grupo Jóciaea, o 
faz aconapanuar uSa numerosa £elaflj 
de apoio. 
O transporte será pelo Caminho il 

Ferro, s.nio a partiia $s 9,25 horaij 

Amanhi, ás 16 horas, no Caa 
da G.enji, desta rivad, jogam, t 
O.mplon.to da 2' Divisão, o M4xia 
a:u,c F Clube de Braga e o Liii 
Dcsporiivo do Barcc1euscs. 

Devo ser um desabo apaizoriad 
porque os dois treanas» são os mnelb 
roa desta CoulipiliÇao. 

Eisa Balugáee, defrontaram-se, t 
dia 8, os emeanas» rspreseatatevos 
Balugati Sport Ctab e Atlético CIu 
Peanens: que apresentaram os 
gim ntcs elementos; Bahughes—Novall1 
Mala e Vetou 1, Uarones, Avelino 1 
Vieira; Canka II, Cunha 1, Vucter Ha 
go, Cunha III e Veio.o II. 
Viiorino—aiazar; balas e Carreteir 

Remigio, Dcscaiço • Pirogas; Rvcii 
Velho, Moleiro, Caiixto e Lebre. 

Após uma doiniato esmagador, Ba 
lugees terminara o encontro, venceu 
depor 4—O. 

Assisteacia numerosa e correcta, 

m Vilas' de F'*goe 
Nesta ipuí&ante freguesia di 

nosmo concelho, nus dias 26, 27, 
28 e 29 do corrente, efectuam-si 
impouantee fetrj se em honra di: 
NO3SA, SENHURi DO IlOSAÍlIO, hs-
veado : missa caotda, sermio, 
majestosa procissão, beação 1 
Sautissimo Sacramento, etc. 
A tradicional festa é abrllh iti' 

da pelas excelentes Bandas de Mi' 
suca da Pvidin e Freamuade. 
Tambem ba festival, sendo qusi' 

mada linda fogo de artil.io. 
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Y Etsremiene 

CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

Venda de Materiais 
de Construção 
A Camara Municipal de 

Barcelos faz público de 
que, no dia 12 de Maio 
proxirno. às 15 horas, 
proceder-se á. na Sala 
das Sessões, à arremata-
ço dos materiais decons-
trução resultantes da de-
molição do edificio muni-
cipal em que actualmente 
estão instalados a Comis-
são Reguladora do Co-
mércio Local e Reparti-
ção Técnica Municipal, na 
Rua Duques de Bragança, 
desta cidade de Barcelos. 
O edificio é de planta 

rectangular, ocupando 
urna área de 600 rn. 2, e 
compreende ric., 1.0 e 2.° 
andar, mansarda e depen-
dências anexas. 
Entre os materiais des-

tacam-se 
8 vigas de ferro H, de 9, 

15m. do comprlme'to, e a 
secção de 0.30 X 0.12 m.; 

10 vigas do ferro II com 
15 m. de comprimento e a 
secção de 0,30 X 0,12 m.; 

Cêrca de 120 vigas de ri. 
ga de 4,5 tu. de comørlmento 
• de secção de 0,23 X 008 m.; 

Telha tipo .Marselha; 
Grades e Varandas de fer-

ro a toda a volta do edificio; 
Chapas de zinco canela. 

das, em todo o exterior da 
mansarda; 

Cantaria em bom estado; 
etc. 

A base de licitação é de 
1OO.0OO,0O, ficando a 
cargo do arrematante a 
demolição do edificio, os 
transportes dos materiais, 
e as dezpsas de arrema-
tação; 
As condições do con-

curso encontram-se na 
Secretaria da Camara Mu-
nicipal, durante as horas 
de expediente, para pode-
rem sêr examinadas, e o 
edificio poderá sêr exami-
nado, tambem, em todos 
os dias úteis, das ii às 
17 horas. 
Barcelos e Paços do 

Concelho, 9 de Abril de 
195. 
O Presidente da Camara Municipal 
Mário Miguel Gândara 

lVorton 

Camilo Ramo 
Por alguns dias, guardou o leito 

o toiso prezado amigo Bar. Camilo 
Ranos, considerado e distinto CL-
rurgãoDeotista, nesta cidade. 

8. 8z.' encontra-se melher, retO-
acdo já o seu mister. 

Novo, nRivantea 
Deram-nos a houre de se 

Inscrever como assinantes des. 
tejomnai, mais os Ex.`' Snrs.: 

Antonio de Sonsa Mtos, de 
L'sboa; Diclimo Vietor Hugo da 
Canha Vilas Boas Mesquita, de 
8lui's; Antonio de Araujo 
Fdria, Joé Miranda Cempelo e 
José de Jesus Fernandes, de 
Silveiros; Abluo de Cosia Araujo, 
de Nine; Armindo José da Coe-
Ia, desta cidade e João Menina 
Maciel, de Cambezes. 

CADL 
Ha perto de 15 dias deaapa-

receu uma cadeia preta. alta, 
pintas na testas no peito. 
Procedas. criminalmente, 

& todo o tempo, contra quem 
a rsjys. 
Grati fica-se a quem indicar 
O sei paradeiro. 

Fagmacia Rego—Barcelos. 

INTRA-MUROS  
Reflezo d. sombra. 

Toda a gente sabe que o povo 
poriugués é bastante supersticioso, 
muito principalmente aqui para o 
Norte. 

De facto o povo d'aqui agarrado 
a cértas crendices, quando se sen-
te doente, recorre mais depressa 
As bruxas ou ás feiticeiras do que 
aos médicos. 

Estas mulheres que os antigos 
nos dizem ser mulheres captivas 
pelas mercês e 5ncaa105 do diabo, 
a quem se entregam em corpo e 
alma em troca do poder malUco, 
são qeáei sempre relhas Imundas, 
de aspecto repelente que resmun-
gam em reuqueoho orações caba-
lisiicaa estropiando algum latioorio; 
mau para fazer os seus sortileglos 
toem de pedir a intervenção do 
diabo. 

Aqui ba anos morreu n'esta lo-
calidade a Luiza Bexiga, de quem 
já me ocup'l e d'ela fiz tuastar no 
meu sRsfiexo de sombre», o que 
n'aquela altura sabia e hoje volto 
a fazer transparecer a silhueta da 
sua pessoa, que era na verdade um 
feio bicho, para relembrar os seus 
actos de bruxaria, os quais eram 
feitos debaixo de idrio: aandsm.n. 
te: que ela possuia e que por sua 
morte foram parar àe mãos de uma 
creatura que deles me fez presente. 

De laos gatafunhos consta muita 
coisa do que transcrevo o seguinte: 

Para livrai uma criança de que. 
brante, é faze- ia passar traz ve-
zes por uma miada de linho ou to-
mar uns pedaçus de eblia e de pa-
no de lã, um chinélo velho, quatro 
carimbos, dois queixos de gato bra-
vo, uma crista de gato, ramos de 
rosmaninho, de aroeira e de ais. 
cnlw e deitando tudo num braseiro, 
expondo ao fumo a creaoça, que 
fica logo livra de maleficio, disen-
do.se a seguinte oração: 

(Nome di creança) traz Co deram 
Cinco Co tirararão, 
São as cinco pessoas 
Do Senhor S. João. 
Ha tambem a melestia do •dbro 

contra o qual se deve apliicar o 
alho pisado com polvora dissolvido 
em vinagre de traz ladrões, e com 
este ingrediente bsunia-s. traz ve-
zes em cruz a parte atacada pelo 
ermslho, dizendo: 

Eu Ia córto côbro 
Czbçs, rabo e corpo todo 

Aspergindo com em ramo da 
alecrim, ensopado no mesmo liquido, 
acrescenta-se 

Quando S. Bento ara estudante 
Nenhum bico ta por deante, 
E na mesma escola andava S. Braz 
Aqui te séques, aqui is wlrrar&s. 

Isto deva-6e repetir nove dias se-
guidos para ser curado radicalmen-
te. 

Para apressar um parto, deve di-
ser-as : 

Mordei n'este maçe pão 
Esforças, rosa florida, 
Eu venida e vÓs parida; 
Kyrnteiutsoo, Cbristeleysea 
Dizei ires vezes passiuno: 
O verbo caso parto bé 
Dou- voa a 8am Sardurinho. 

Para curar a eiystpela tomam-se 
nove pedras de sai, nove rebeutões 
de salgueiro, nove gotas de azeite 
virgem e nove da agua da fonte e 

unta-se o local 
nove dias, di-
vezes: 
a Roma 

com esta mistura 
il1amado durante 
sendo-se todas as 

Pedro Paulo foi 
Jesus Cbrisio encontrou 
E ele Iii. preguntou: 
Pedro Paulo que vas por 15? 
—Multa maligua eryipé1a. 
Pedro Pauto torna lá, 
Talha-e cota aninhas do mente 
Agoas da fonte 
Azeite bento 
Que alumia o Sacramento. 
L muitas mais receitas curiuslssl. 

mas que a Luisa Bexiga fez use e 
de til sorte se sala d'elas que não 
lhe faltavam clientes, mas, coitada, 
morreu a pedir esmola. 

Todos os bruxedes e benzeduras 
que fez e pelas quaes recebia chie 
rudas gratificações, não chegaram 
para lhe garantir o pão para os 
ultimos dias da sua vida. Z. 

Peregrinação á Franqueira 
Conforwe já noticiamos, é ama-

nhã que se realiza uma peregrina-
ção à Montanha Segreda e Historica 
da Frauqueira. Leis acto religioso 
sai da Igreja Matriz, desta cidade, 
pelas 9 horas. 

E' de crer que a Peregrinação se-
ja muito concorrida, porque a Vir-
gem Nossa Senhora da Franquelra 
tem inumeros devotes. 

Depois da chegada à ermidloha, 
ha missa solene e, à tarde, sermão 
pelo erudito pregador, Rev.° Pa-
dre L.iaiz de Castelo Branco. 

< FLua Uarjona de F'reItam.—BARCELOS 
'I'olo(one 33O 

DE 1918 
Tombara c.. herói. .. Uni & slAsço 
R.mpera • sanga de s.w pasto f,rte. -. 
Tsn&e .i braçai oruuad.., mua . br.ç., 
Em qiu..trest..s. ddupsdsd., e Mertel 

(Névoa da Flandres) 

Comemora-se hoje em todo 
o País a data histórica da ba-
talha de La Lys, vulgarmente 
chamada «9 de Abril». 
Quem nãb conhece o seu al-

to significado? 
Esta data provoca em nós 

viva emoção. A' sua volta exis-
te um deslumbrante clarão de 
epopeia e um admirável rasgo 
de aventura heróica. 
O valor, a coragem, a fé in-

quebrantável, ressuscitaram e 
reviveram magnificamente nas 
trincheiras nevadas da Flan-
dres, nessa manhã de Abril, fei-
ta de ansiedade e de dúvida, 
de bruma e de sombra, com o 
fulgor radioso e a fé patriótica 
do ciclo aurifulgente das nossas 
tradições históricas. 
E se a vitalidade de um po-

vo se afirma e se demonstra 
pelo grau de intensidade do seu 
sentimento patriótico e pelo vi-
gor do seu civismo, o 9 de 
Abril foi a afirmação eloqüen-
tíssima dêsse sentimento pa-
triótico na sua mais alta ex-
pressão, e as manifestações com 
que se costuma comemorar no 
dia de hoje em tôdas as terras 
portuguesas, são bem a de-
monstração viva e palpitante 
de um admirável exemplo de 
civismo que evocando, em re-
ligioso e comovedor silêncio, o 
passado, nos ensina a ter segu-
ra e absoluta confiança no fu-
turo. 
No Mosteiro da Batalha, for-

mosíssimo monumento,jóia ma-
ravilhosa da arquitectura por-
tuguesa, e na Sala do Capítulo, 
evocadora de mestre Afonso 
Domingues, o genial artista, a 
luz do «Lampadário» votivo á 
consagração dos heróis ignora-
dos da Grande Guerra, que se 
vergaram ao aço, a cantar, co-
mo na jornada de «Alcacer-Ke-
bir», outra coisa não é senão a 
chama mágnífica, sempre viva 
e sempre rútila, do ideai pa-
triótico. 
Que essa luz seja o símbolo 

da nossa eterna veneração pe-
la memória dos grandes mor-
tos e o sinal da nossa fé nos 
altos e sacrosantos destinos da 
Pátria 1 

Mtuti-9 de Abril de l9a5. 
Abrahão Zacuto 

Noticias Militares 
Serviços auxiliares 

São avisados os recrutas destina-
dos á 0ga0i5açã') Territorial do 
Vxército, de que são eocorporados 
no Centro de Mobilização de Trem 
n. 2, na disponibilidade sem Ins-
trução, independentemente da sua 
eompareneia pessoal. 

Davam pagar o silo da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, de 
11500, e mandã-lo ao referido Cen-
tro por inter mediu da Administra-
ção do Concelho com duas fctogra-. 
Uae com as dimsnõis da 3x4 cen-
tletros no prazo de 60 diae a con-
tar da data de 20 de Maio do cor-
rente ano, e, bem assim, pagar 6 

Seguros na 

1 

,ieÇ,,4n 

ndustriae em todos os ramos 

Vendas a pronta e a prestações 

ampadas é aparelhos T. S. F. 
CENTRUM 

aquinas de costura, 
Jt!sQVALN A 

screver, 

Sornar e calcular 
PRECISA E FACIT 

SI L :M EJ S, I 1 MI T A D A 

iDUid&deda taxa tflil1tar:pag10 

cieiro ou Fevereiro de 1946, de-
vendo, para isso, preencher uma 
declaração m4 dos seus vencimen-
tos e euvi&-la ao Distrito de Recru-
tamento de Mobilização n.° 8 em 
Braga. 

Não pagando o adIo referido, se 
não obrigMdos ao servtço militar 
activo, sendo convocados para ins-
trução na primeira encorporaçãO 
que se seguir e pagam uma anuida-
de da taxa militar. 

Cinema Gil Vicente 
Raras vezes o cioena nos poderá 

mostrar um maravilhoso espada-
colo em tecnicolor como 

ALI BÂBÁ E OS 40.. 
LADHOES 

Deslumbrante e rico pela faustosa 
imponéncia dos cenarios de miste-
rioso orienís. 
Com Maria Montez, John 

Hall, Turhad By, etc. 
Um filma Cultura, Amor, Anciã-

cia e ilisterio, uma obra da sen-
sação forte. 

Será exibido amanhã áe 15.30 e 
ás 21,30, com bons cotnplemectos. 

—= - 
Na 5-feira, 19, um drama épi-

co que perdurarã na memória e no 
coração dos homens, com o actor 
N° 1 de H,1 ywiud: 
PAUL MUL1 e Ana Loa e a 
mais notável iognua do cinema si-
lencioso, Librair Gish: 

Os Comandos atacam ao 
amanhecer 

Una obra-prima de emoção e. 
realismo. Um Olino brutal, eialtan-
te, digno da época em que vire-
moi, no seu horror a na sua gran-
deza. 
—A seguir: LOBO DO MAR, 

com Edward Robinisuo, Ida 
Lupino e John Garfleld. 

RELATOAIO 
Grér4i. da Livoura 

Desta Orgn'smo Corporativo da 
nossa Terra rectbsmos um exemplar 
do seu Relatorio. Balanço e Contas, 
referente ao ano de 19tã, psiu qual 5: 
verifica o seis movimento. Fazendo vo-
tos pelas prosperidsden do Grémio da 
Lavoura do Concelho de Barceles, 

agradecemos-lhe a imibllldade da 
oferta. 

Grémio do Comércio 

L ilustre Direcção deste Grémio 
teve a gentileza da nas ofrscar um 
exemplar do seu Reiatorio e Contas do 
exercido do ultimo ano, o que agra-
decemos. 
O Conselho Geral deste Organismo 

Corporativo propoz um veto de louvor 
é Ex.' Direcção, pelo «selo com que 
tem dirigido e Grémio.. 

Parabens. 

MOCIDADE PORTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

Vai entrar em parludo de grande 
actividade a Ala de Barcelos da 
Mocidade Portuguesa. 

Segundo nos informam, depois 
de várias reuniões do Sub-Delegado 
Regional com os instrutoras a gra-
duadus da Ata, assentou-se no pro-
grama de lrabaltiu a iniciar ime-
diatamente. 
A direcção da Actividade despor-

tiva que lerá a indispeosavel fisca-
lização médica, foi confiada a um 
doa instrutores da Ala, pessoa mui-
to competente que iniciou Jã 05 
respectivos treinos com vista aos 
campeonatos nacionais da M. P., a 
principiarem dentro de breve tampo. 

II je, em disputa do campeonato 
proviucial de «Voleibol» desloca-se 
a Braga a equipe de Cadetes e no 
proximo sábado o onze de futebol 
da categoria ti, desloca-as também 
á capital do distrito com igual fim. 

Os dirigentes da Ala de Barcelos 
da M. P. devido á falta da recur-
sos com que lutam para maior 
actividade desportiva dos seus fi. 
lados, tóra em vista promover fes-
tas de caiáLer cultural e patr6ti-
cd e esperam ajuda aumentar o 
ucnero da « Amigos da Ala de Bar-
celos da M. P.s. 

NOSSA SENilIILIA ou FÀIII1LI 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no histirico Monta 
do Facho resolveu fazer aos barca-
lenses afim de contribuirei» para 
as #ubras da capela de Nossa Sew 
obora do Facho, que se está a 
Construir na Citania de Roriz, nésle 
concelho, rscebaram.ae, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte L088335 
RendImento das esmolas na 

ultima quinzena 203370 
D. Maria Luizi Vieira Car-

doso Pedras 10500 
Bom é que todos contribuam pa-

ra as obres na Montanha sagrada 
de Nossa Senhora do Fecho. 

a 
Brevemente será inaugurada uma 

rica Bandeira com a Imagem de 
Nossa Senhora do Facho e com a 
Cruz da Paz. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaução, 
mali os seguintes assinantes 

Até 30.4 946,o Ser. Manuel Bar-
bas1; até 30-3-946, o Sur. Dl-
aluiu Viciar Hugo da Cunha; até 
30-6-945, os Sara. Dr. José Au-
gusto da Silva Freitas, Radrigo Pais 
Vileute Pereira e Manuel do Sousa 
Cunha; até 30-3 945. a Ser.' D. 
Beblana Rosa e, até 3042-945, a 

Casa do Povo de Barceliotios. 
DA ØRICA 

Até 30-12-945, a Lx.tm' Bar. 
Doutora D. Maria tisatriz Cardoso e 
Silva, distinta Médica ar» Nampula. 

DO SRAZIL 
Até 30-12.945, o Snr. José Gu-

mes Ferreira, do Rio de Janeiro e, 
até 3d 4.945, o Sar. Manuel Man-
des da Costa Leal, de S. Paulo. 
Agradecemos. 
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As melhores e as mais modernas maquinas 
de costura fabricadas na Suécia com o seu me-
lhor aço rápido 

I IJ STj I 
Esta maquina não só reune a mais aperfei-

çoada tecnlca de precisão como é a mais barata 
do mercado. Não se deixe 8uge8110nar por ou-
tras marcas... compre uma HUSQVARNA 
que tem 22 anos deexistencia nos mercado. 
mundiais. Faz todos os trabalhos e terd o seu di-
nheiro garantido como se tosse uma Jota. 

Pode adquiri-ia a pronto ou a prestações 
mensais. 

Visite as modernas Instalações da 
LINLLVADA—Hua l3arjona de 

F'reitam—Telefone 8330—BARCELOS 



• IJvsree tente 

Por escritura de 4 de 
Abril de 1945, lavrada a 
folhas 12, no livro de no-
tas n.' 439, do Notario des-
te comarca, Dr. Luiz Fi-
lipe Pinto da Fonseca, Amé-
rico Ferreira Ribeiro e Ma-
nuel da Silva Reis, soltei-
ros, negociantes, desta ci-
dade coostituiram uma so-
ciedade, comercial por quo-
tas, de responsabilidade li-
mitada, nos termos dos ar-
tigos seguintes 

PRIMEIRO—Esta socieda-
do adopta a firma iflIBEI. 
RO & REIS, LIMITADA; 
tem a sua séde nesta ci-
dade de Barcelos e o seu 
estabelecimento, q u e pre-
sentemente no tem sucur-
sais, será á rua Barjona 
de Freits., com os núme-
ros 22, 29 • 31, de poli. 
cia, e durará p o r tempo 
indeterminado, tendo o seu 
inicio em 2 do corrente 
mês. 
SEGUNDO—O seu obje. 

ato é o comércio de mer-
cearia e o de qualquer ou-
tro remo que resolva ex-
piorar dentro dos limites 
da lei. 
TERCEIRO—O capital so-

cial, integralmente realisa-
do, em dinheiro, é de 
20.000$OO,'.cndo de 35 OOOOO 
a quota de cada sócio. 
QUARTO—Os sócios p0. 

darão fazer á sociedade os 
suprimentos de que ao ta 
carecer, nas condições de 
juro e reembolso que fo-
rem deliberada. em Assem-
bleia Geral. 
QUINTO—A ger.ncia so-

cial, dispensada de caução, 
compete a ambos os só-
cio., que entre si distri-
buirão os respectivos ser-
viços, de comum acõrdo. 

PARAGRAFO PRIMEI-
RO—Os documentos de mé-
ro expediente, poderão ser 
firmados por qualquer de-
las sócio.; porem os que 
envolvam responsabilidade, 
nomeadamente letras, con-
tratos e cheques, só terão 
validada quando assinados 
em conjunto pelos dois só-
cio., fazendo-o um, com a 
firma social, e outro com 
o seu apelido, s o b rubrica 
evisto». 

PARÁGRAFO SEGUN-
DO—E' expressamente proi-
bido aos sócio* obrigar a 
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sociedade em actos ou do-
cumentos extranhoo aos ne-
gócios sociais, nomeadamen-
te em letras de favor, fian-
çais e responsabilidades se-
melhantes, e aquele que in-
fringir o estipulado, além 
da responsabilidade em que 
incorrer para com a so-
ciedade pelos prejuisos que 
lhe cauzar, perderá, a fa-
vor do seu consócio, os 
lucros que lhe devessem 
competir no ano em que 
constar a Infracção. 
SEXTO— E' livre entre os 

sócios a cessão total ou 
parcial de quotas; os sô-
elos, porém, terão sempre 
direito de pr.fer.ncia na 
cessão a favôr de extra-
nhoa. 
SETIMO—Anualmeote se-

rá dado um balouço com 
data de 31 de Dezembro, 
devendo os lucros liquido. 
nêle apurados, depois de 
retirados 5°t. para fundo 
de reserva legal, ser di-
vidido pelos sócio., na 
proporção do capital das 
suas respectivas quota., a 
na mêsme proporção se* 
rão suportados os prej nicos 
se os houver. 
OITAVO—Por falecimen-

to ou interdição de qual-
quer dos *ócios, continua-
rã a sociedade com o so-
brevivo ou capãs e os her-
deiros ou representante, do 
falecido ou interdito, deven-
do os ditos herdeiros e re-
pre.ntantes nomear um de 
entre si que nela os re-
presente a tódos enquan-
to a respectiva quota se 
mantiver indivisa. 

NONO—Dissolvida a so-
ciedade, proceder-se-há á 
liquidação, que será feita 
nos termos de direito. 
DECIMO—As Assembleias 

Gerals serão convocadas, 
por meio de cartas regis. 
Lada., com a antecedencia 
minima de 5 dia., sempre 
que por lei não s e j a m 
exigida, outras formalida-
des. 
UNDECIMO-'-Nos e a s o s 

omisso& regularão as dia. 
posições legais aplicaveis. 

Barcelos, 9 de Abril de 
1945. 

ajudante da Secretaria )fotarla! 

JJtário Cándido Barreiros 
de Oiceir'a 

Casa do Pavo do Gandara 
do Noiva 

Esta instituição, uma das mais be-
las do Estado Corporativo, nos oito 
meses de eSistencia, distribuiu pelo 
seu Fundo de Assistencia e Providen-
cia o seguinte; 

Subsidios por doença L55OOO 
Subsidios por morte e 

nascimento de filhos i,35OOO 
Distribuição pelos po-

bres na ocasião do 
Natal 4 537800 

Medicamentos 4098565 

12 535S65 
Áleas destes beneficios foi prestada 

Assistancis medica a 742 sosios efecti-
vos e (tIO intervenções de pequena ci-
rurgia. 
A digna Comissão Administrativa 

que é composta dos nosso. amigo. 
Sare. Francisco José da Silva, Hilario 
Marques e Antonio Duarte Coutlnho, 
respectivamente presidente, secretario 
e tesoureiro do Organismo, são cava-
lheiros houeto,, de boa vontade a mui-
to considerados, de colaboração com o 
distinto clinico nosso 1am1em amigo 
Snr. Dr. Antonio Felix Mach,do, têm 
empregado todos os esforços para que 
a Assisisacta médica seja prestada aos 
associados sem a mais pequena nota 
de desentendlmento. 
O nosso amigo Snr. Francisco José 

da Silve, muito digna regedor de Cos 
sevrado e presidente da Comissão 
Administrativa da Casa do Povo,decla-
rou-nos: Esta casa foi pedida unica-
ment, para beneficio dos pobres seus 
associados, o seu mobiliario é muito 
simples, não queremos luxos que nos 
asarratem compromissos, tudo o que 
pudemos aproveitar é em beneficio do 
asaletencia e previdencia a faver dos 
necessitados da arca da instituição; 
muito bem. Aqueles nossos amigos dão 
o exemplo da sua boa orientação. 

Pensam tamb.m em criar novas 
modalidades de Issistencia e previden-
cia; função recreativa o de educação 
fisica e o pedido de um curso noturno 
de Instrução primaria para adultos e 
filhos dos socios efectivos. 

E' tambem digno de louvor o co-
brador, nosso amigo Ser. Manuel An-
tonio Maceiro que, pela sua bôa von-
tade de bem servir e organismo, tem 
coasseguido pôr em dia a cobrança das 
cotisaçõss dos soeios.A todos, parabens. 

Alfrsdo Retevei da Gosta 

Faleceram 
Em Aldreu, Joaquim Maria Rodri. 

guia di Costa, da 76 5fl05. 
—Em Fragoso, Maria da Costa e 

Castro, de 59 anos. 
—Em Vila Seca, Joià Ferreiro 

Duarte, de 72 anos. 
—Em Vila Soa S. João, José Perei-

ra Barbosa, de 44 5flOS• 
—Em Cosor&do, Rosa Pereira de 

Ara'ajo, de 70 anos o Teresa Pereira 
de M.lo, de 62 anos. 
—Em Galegos, Santa Maria, Luisa 

Gomis Ssmbsnto, de 56 anos. 
—Em Vila. Coo., Boato José Ba-

ptista do 6o anos, 
—Em Aldrau, Maria Martins da 

Costa, da 85 anos. 
—Em Vilar do Monte, José Rodri-

gues Martins, de 64 anos. 
—Em Barqueiros, Maria Joaquina 

Ferreira, de Si anos e Maria Gouçal. 
ves Rio Tinto, de Se anos. 
A todas as fansilias doridas, pesa. 

mos. 
-__   

6scula ae Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

CClLli UJCIXDÀ DL INGUNIÇ10 
PROFESSOIIAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Lua)) e « Francês» 
ex-professora, do Recolhimento 
Mino Deus o Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chHpsus de se-
nhora e Iransfrmações 

dAsdA 8500 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 

Rilã MãMUgL Vl&Né, 5— BARCELOS 

VlZITM AS OURIVES. 
RIAS; assim terão ocasião de 
ver o objutos de Prata • 
em Ouro que, apesar de tedo, 
são estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, ainda 4, e será no 

que V. Ex.a emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma. 

vam :—TERR, quanto ve-
jas—OURO quanto possas e, 
CASAS, só as que vivas. 

MOBILIAS 
Vendem-se: de Quarto 

(de casal), de Sala de Jan-
tar, de Visitas, e Penga-
leiro. Ver e tratar das 10 
ás 20 horas na Quinta da 
Palmeira, em VIA-
TODOS. 

CAMARA MUllCIPAL DE 
BARCELOS 

Vena—Ior Oe Titia 
A Câmara Municipal 

de Barcelos, procederá no 
próximo dia 26 de Abril, 
pelas 16 horas, na Sala 
das Sessões, á arremata-
ção da flor de tília das 
suas árvores situadas na 
área da cidade. 
A produção calcula-se 

em 1.750 quilos, sendo a 
cclheita feita por conta da 
Camara vendedora, e en-
tregue, dia a dia, median-
te imediato pagamento á 
pessoa arrematante. A 
base de licitação por cada 
quilo é de 7O0, não sen-
do aceites lances inferio-
res a ç5O. 

Para ser admitido á ar-
rematação, deverá cada 
interessado apresentar do-
cumento comprovativo de 
ter efectuado, na Tesou-
raria Municipal, o depósi-
to de garantia de 25000, 
devendo o arrematante a 
quem a flor de tília fõr 
vendida reforçá-lo a t é 
completar 2.50000. 
A sacaria é fornecida 

pelo arrematante. 
Mais completos esclare-

cimentos serão prestados 
na Secretaria da referida 
Câmara Municipal. 

Barcelos e Câmara Mii-
nicipal, 31 de Março de 
1945. 

O Presidente da Crnara, 
Mário Miguel Gándara 

iVorton 

1k. Moreira da flutufa 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo)  

Dr.Joaquim fieis 
MIuiCO 

Doenças da boca o dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-57 
(Em frente ao Jardim ib/ico) 

ANTIGUIDADES 
Moveis - Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados— Pratas - 

Joias— Quadros e tape-
çarias : 

Compram-se aõ melhor 
preço e vamos vr a qual-
quer parte. 

Carta ao Apartado. 
41—ESPINHO.  

CAMILO RAMOS 
Cirarglie-Dcntists e Farseantlso 

Telefone 8.321 — BARCELOS 
Dentaduras completas, desde 300*00 
bbtorações, desde. . . i5OU 
Concerte de denturas, em 

4 horas.  

Vende-se, de fabrico 
Tomaz Cardoso. 

Ver e tratar em A LA-
VOURA, ri. Adriano Pin-
to Basto, Vila Nova de 
Famalicão. 

OIÇA ORÂDIO DE SOM 
MARAVILHOSO 

o receptor da mais 
alia categoria 

Vendas a pronto e a 
preataç6es 

SILUFgi Lda 
R. Barjona de Freitas 
'relef. S330-BARCELOS 

• QUINTA E CASAS 
Nesta cidade e em opti-

mo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

SANGUESSUGAS 
(BIUH AS) 

Quem as pretender, 
queira dirigir-se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

Fende-se 
No Campo 5 de Outu-

bro, 1 casa, com os n.°5 
27, 28 e 29 e na Rua de 
S. Francisco. outra casa, 
com os n.°0 16 e 18. 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esclarecimen-
tos,informa esta redacção. 

AMIEIROS 
Vende-se uma partida. 

Esta redacção informa. 

BAZAR de SANTO ANTONIO 
RUA DE D. ANTONIO BARRO3O 

Farmacias de serviço 
Amanhã estio 4. serviço as Forma-

aias PACHECO, nesta cidade e A1 
'ei da Feris, em Barceliabss. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Prefiram esta fábrica 
1-»erfeição e preços sem competencia 

COMPANHIA 1)1 SEGUROS TANQUILIOADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital o Jieservas: 5.5O3.S(33&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

POLtTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - U4NUEL ALY93 P8R21RX t IRA0 

CASA PORTUGUESAÓIlAIi 
BARCELOS—BRAGA—FAMALICÂO 

ESCRITOft[O AV. DR. OLIVEIRA SALÃZR, 43 L> -.-B A R C E L O S 

Foram contezrzpladoa com brindes, na semanai 
finda em 7-4---945, todos 08 possuidores de 
contractas com o a ° 18, ENCARNADO. 

o 1 s o' 
AD 17110 Q lLÉi11tO-Orgâsdco 
cieialil'iea,uen te equilffirado 

para a 

CU LTURA DE. BATATAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L. 

Avenida Marechal omes da Costa, n.° 50' 
TELF. N.' 2450—BLA&A—TELG. NOLTA DA 

****X ***** 
iITLNÇÃO 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalho, de electricista, bem como 
todo o material necessário, a inetaleçõse, repara-

;çõds, etc., para que consultem os preços e quali. 
dade dos materiais e trabalhos da 1. A. D 1 O 
EE4ECT.RlOA, a qual tem pessoal 
.habilitadisslmo, 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa-
tratai-a. Esta Casa é tombem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

FULL91P5 

1-4 UM 1 A. R 

EACT10LÁUX 

Fabrica P0 RTU& AL 

Companhia de Seguro. SOBERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatenteo da Grande Guerra, 126 

Telefone S 35 2 


